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RESUMO 

Objetivo: Relatar o caso de uma paciente acometida por Transtorno Afetivo Bipolar (TAB), 

internada em um hospital de referência em psiquiatria. Métodos: Estudo descritivo, restropectivo 

e longitudinal, foram analisados dados clínicos no setor de internação breve do Hospital referência 

em saúde mental em maio de 2024. A coleta foi a partir de prontuários médicos e termo de 

consentimento da paciente e seu acompanhante. Resultados Relato de Caso: A paciente apresentou 

na internação surto psicótico, delírios auditivos e comportamento agressivo. O tratamento incluiu 

antipsicóticos, ajustes nutricionais e monitoramento metabólico, exames laboratoriais que 

mostraram alterações na glicose e indicadores inflamatórios. O suporte familiar e 

acompanhamento multidisciplinar foram essenciais para a recuperação da paciente. Considerações 

finais: O estudo evidência o manejo do TAB,  a importância da abordagem integrada incluíndo o 

suporte psiquiátrico, nutricional e familiar. 

 

Palavras-chave: Transtorno Afetivo Bipolar. Nutrição. Medicamento. Equipe Multidisciplinar. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) é uma condição psiquiátrica crônica caracterizada por 

alterações extremas de humor, com episódios de mania, hipomania e depressão (TORRES et al., 

2024; KESSING et al., 2020). 

Afeta aproximadamente 2 a 4% da população global e está associado a um elevado risco 

de incapacidade, suicídio e comorbidades, como doenças cardiovasculares (MARINHO et al., 

2024; VIETA et al., 2020).  As comorbidades mais comuns estão ansiedade, alimentar, por deficit 

de atenção e hiperatividade e por uso de substâncias, sendo esse ultimo mais prevalente (FILHO 

et al., 2023). 

O manejo do TAB inclui tratamentos farmacológicos, como o uso de estabilizantes de 

humor e antipsicóticos, juntamente com intervenções psicoterapêuticas, como a terapia cognitivo 

comportamental (LANGE et al., 2024; JOHNSON et al., 2020). A adesão à medicação em 

pacientes com transtorno bipolar é um desafio significativo, impactando os resultados do 

tratamento e a qualidade de vida. A não adesão é comum e está associada ao aumento de recaídas, 

hospitalização e cuidados de saúde Custos (LEVIN et al 2016; CHANCHONG et al 2018; JEMLI 

et al 2023) Entende-se que acabar com a automedicação é algo complexo, contudo é possível 

minimizá-la, sabendo haver uma estreita relação entre profissional e paciente de modo a garantir 

o bem-estar do indivíduo. (VALENTIM, MUCIDA E CERQUEIRA., 2022) 

  A alimentação tem papel fundamental no manejo de doenças psiquiátricas, podendo 

influenciar positivamente o curso do transtorno e até retardar seu surgimento. No caso do 

Transtono Bipolar, a orientação nutricional aliada a prática de exercícios físicos é essencial, pois 

contribui para a redução de riscos associados a mobimortalidade. (LIMA, 2020) Relatar o caso de 

uma paciente acometida por TAB, internada em um hospital de referência em psiquiatria. 

 

2 MÉTODO 

Tratou-se de um estudo descritivo, retrospectivo e longitudinal, no qual analisou-se os 

dados de uma paciente do sexo feminino, 60 anos, internada no Setor de Internação Breve (SIB) 

da Fundação Hospital de Clínicas Gaspar Vianna (FHCGV), referência em psiquiatria. A coleta 

de dados realizou-se após anuência da paciente e acompanhante. Os exames laboratoriais e dados 

clínicos foram coletados dos prontuários em diferentes períodos da internação durante o mês de 

Maio de 2024. Também foram coletados dados nutricionais e medicamentosos, e o manejo destes 

procedimentos foi resultante do cuidado dispensado e registrado pela equipe multiprofissional.  
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O projeto no qual esse estudo está inserido, foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da FHCGV sob o parecer nº 5.742.841. 

 

3 RESULTADOS 

Mulher, 60 anos, solteira e residente em Icoaraci, internou-se em maio de 2024, com 

diagnóstico de TAB e episódios recentes de psicose. Trazida pelo marido após surgimento de 

agressividade e desorientação. Este foi o segundo episódio de internação da paciente no SIB. 

A paciente foi admitida com surto psicótico, apresentando delírios auditivos e 

desorientação. Após a administração de medicação antipsicótica e contenção, ela mostrou 

estabilidade clínica. No momento da admissão, o quadro clínico era caracterizado por humor 

irritável e comportamento agressivo, o que dificultou a interação inicial com a equipe médica. No 

decorrer do tratamento e após exames clínicos a paciente foi diagnosticada clinicamente com TAB. 

Os exames bioquímicos revelaram alterações no cálcio iônico, creatinina e proteína C 

reativa, sugerindo uma resposta inflamatória inicial que melhorou ao longo da internação. A 

glicose apresentou um aumento notável em um dos exames, possivelmente devido ao uso de 

medicamentos. 

A paciente apresentava sinais de icterícia leve e queda de cabelo, além de um quadro de 

Obesidade Grau I, com IMC de 31,3 kg/m². Relatou uma dieta variada em casa, porém com 

excessos, o que foi ajustado durante a internação com uma dieta hipossódica e hipoglicídica. Aqui 

está um quadro resumindo as informações do caso: 

 

Quadro 1: informações clínicas e intervenção nutricional realizada com a paciente no período de internação. 

Características Descrição 

Sinais clínicos Icterícia leve, queda de cabelo 

Diagnóstico nutricional Obesidade Grau I (IMC: 31,3 kg/m²) 

Hábito alimentar prévio Dieta variada, porém com excessos 

Intervenção nutricional Dieta hipossódica e hipoglicídica durante a internação 

Fonte: autor, 2024. 

 

O tratamento farmacológico apresentado no Quadro 2, incluiu o uso de clorpromazina, 

risperidona, biperideno e metformina, ajustados ao longo do tratamento para controlar os sintomas 

psiquiátricos e prevenir interações medicamentosas negativas. A clorpromazina, por exemplo, foi 

identificada como causadora de ganho de peso e potencial deficiência de vitamina B12, exigindo 

acompanhamento nutricional cuidadoso. 
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Quadro 2 - Interação farmaco nutriente, Belém - PA, 2024. 

N Farmacos Aplicação Efeitos droga nutriente 

1 Clorpromazina 
Problemas mentais, comportamentais 

e alívio dos sintomas. 
Ganho de peso e arritmias. 

2 Risperidona 
Tratamento de Esquizofrenia e 

Transtorno Afetivo Bipolar. 
Não foram encontrados. 

3 biperideno 

Indicado para o tratamento de 

Parkinson e efeitos extrapiramidais 

induzidos por medicamentos 

antipsicoticos 

Não foram encontrados. 

4 metformina 
Utilizada para Diabetes tipo 2 , tipo 1 

(com o uso de insulina). 

Inibição do transportador de 

Tiamina (vitamina B1) 

consequentemente a 

deficiência dessa vitamina 

que fornece energia para o 

organismo, protege o 

sistema nervoso saúde 

vascular e prevenção do 

Diabetes. 

Fonte: 1) Mann; Marwaha, 2023; dados extraídos de Nacional Library Medicine. 3) Lavor et al., 2020;  dados 

extraídos de Brazilian Journal of health Review.4) Vora et al., 2019; Liang et al., 2015; dados extraídos de HHS Public 

Access. 

 

4 DISCUSSÃO 

A equipe multidisciplinar no TAB em idosos, tem papel essencial com abordagem 

personalizada nos diagnósticos complexos para a eficácia do tratamento, considerando as 

comorbidades e fatores cognitivos. Geralmente os idosos apresentam manias ou hipomanias, que 

assemelham-se a irritabilidade ao invés de euforia, apresenta episódios de depressão mais 

prevalentes e prolongados, em relação as comorbidades, apresentam compromentimento cognitivo 

leve e demência (MALHI & MANNIE, 2020). 

O cuidado integral da equipe multidisciplinar, com enfermeiros, psicólogos, nutricionistas 

entre outros, são essenciais para o sucesso do tratamento e melhora da qualidade de vida desse 

individuo. É importante a comunicação efetiva entre a equipe, hospitais e acompanhamento 

ambulatorial para a continuidade do tratamento de TAB (PETKEVICIUS et al., 2020). 

O suporte familiar foi fundamental para o progresso da paciente, bem como a adequação 

da dieta e o acompanhamento do uso de medicamentos psicotrópicos, que frequentemente causam 

efeitos adversos metabólicos (BEZERRA et al,. 2024; MARINHO et al., 2024; MURÇA, 2023). 

Além disso, a literatura aponta para uma associação crescente entre TAB e doenças 

neurodegenerativas, o que sugere a necessidade de um monitoramento a longo prazo da paciente 

(VIANA et al., 2024; SILVA et al., 2024; MIKLOWITZ & PORTA 2020).  
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A abordagem integrada, combinando suporte farmacológico e psicoterapêutico, mostra-se 

eficaz na prevenção de recaídas e na melhoria da qualidade de vida do paciente (TORRES et al., 

2024; LANGE et al., 2024). 

O tratamento medicamentoso é complicado, pois tem poucos estudos, porém é importante 

atentar para fatores desencadeadores como sexo feminino, histórico familiar de TAB e curso da 

doença. A adesão ao tratamento deve ser bem alinhada com o paciente e sua família. Com a terapia 

combinada, tem sido eficaz no controle de surtos bipolares. Por isso, é importante a 

individualização do tratamento. (CULAU, 2021). 

O consumo de alguns alimentos e redução de atividade física são fatores que influenciam 

na obesidade em pacientes com TAB e tratados com antipsicóticos. Existem relatos que 

demonstram o aumento da ingestão de carboidratos e doces, principalmente bebidas adocicadas 

(ASHTON et al., 2020). A ingestão de açúcar foi maior no sexo feminino, que receberam os 

antipsicóticos do que outros ou nenhum medicamento. E pessoas com doenças mentais consomem 

alimentos com açúcar, gordura e gordura saturada do que alimentos saudáveis (FIRTH et al., 

2019). 

É importante promover a alimentação saudável em idosos, para evitar doenças crônicas 

nesse grupo, incentivando escolhas equilibradas e acessíveis e nutritivas. Garantindo as 

recomendações essenciais em todas as etapas da vida. (PACCOLA, 2024) 

Para os pacientes com TAB, o tratamento nutricional é um complementação aliado ao 

tratamento medicamentoso, tem em vários estudo uma grande interferência da dieta. As pesquisas 

mostram que esses pacientes tem mudanças de humor, tendem a ter dietas menos saudáveis, e 

deficiências nutricionais que aceleram a gravidade das doenças mentais (LIMA, 2020). 

E as deficiências nutricionais mais comuns são relacionadas aos acidos graxos ômega 3, 

vitaminas do complexo B, minerais e aminoácidos percursores de neurotransmissores, como 

triptofano que age no sistema nervoso (COSTA, 2021). Além da má alimentação  o TAB esta 

associado a obesidade (PETTERSEN; FILHO, SCIPPA, 2020). 

Esse individuo tem o hábito de consumir mais carboidratos, cafeína, doces e gordura e 

grande quantidade de alimentos (MATOS; FERREIRA, 2021); sendp que a nutrição é fundamental 

para o controle da doença, e a nutrição esta conectada a saúde mental  (ALVES; GARCIA, 2021). 

No Quadro 3 podemos observar alimentos que podem ajudar na melhora do transtorno 

afetivo bipolar, contribuindo para a regulação do humor, redução da inflamação e equilíbrio dos 

neurotransmissores. 
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Quadro 3: alimentos e seus benefícios para o TAB: 

Nutriente/Composto Alimentos Benefícios 

Ômega-3 
Salmão, sardinha, chia, linhaça, 

nozes 

Redução da inflamação e melhora da 

função cerebral 

Triptofano 
Peru, ovos, queijo, banana, 

aveia 

Precursor da serotonina, ajudando no 

bem-estar 

Magnésio 
Espinafre, amêndoas, castanha-

do-pará, abacate 

Regulação do humor e redução da 

ansiedade 

Zinco 
Carne vermelha, sementes de 

abóbora, grão-de-bico 

Papel na neurotransmissão e resposta 

ao estresse 

Vitamina B6 Frango, batata, banana, atum 
Síntese de neurotransmissores como 

serotonina 

Vitamina B12 Fígado, ovos, leite, peixes 
Proteção do sistema nervoso e 

melhora do humor 

Vitamina D 
Salmão, cogumelos, ovos, 

exposição solar 

Regulação do humor e suporte 

imunológico 

Antioxidantes (polifenóis, 

flavonoides) 

Frutas vermelhas, chá-verde, 

cacau, cúrcuma 

Proteção contra estresse oxidativo e 

inflamação 

Probioticos 
Iogurte natural, kefir, chucrute, 

kimchi 

Equilíbrio da microbiota intestinal e 

do humor 

Carboidratos complexos 
Batata-doce, quinoa, arroz 

integral, feijão 

Liberação gradual de energia e 

regulação do humor 

Fonte: Lima et al. 2025, A influência da terapia nutricional nas doenças psicológicas: transtorno de ansiedade e 

depressão; Catarino, et al., 2024. Relação entre alimentação saudável e prevenção de ansiedade e depressão em 

adultos: revisão sistemática; Taveira et al., 2024. Psicoeducação no transtorno bipolar: uma revisão 

sistemática. Journal Archives of Health. 

 

5 CONCLUSÃO  

Este estudo demonstrou a complexidade do manejo do TAB em uma paciente idosa, 

destacando a importância de um tratamento multidisciplinar. O acompanhamento psiquiátrico, 

aliado ao suporte nutricional e familiar, foi crucial para a recuperação da paciente, sugerindo que 

intervenções personalizadas são essenciais para um prognóstico positivo.  
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